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RESUMO: Introdução: A literatura expressa 
que a etiologia da fissura labiopalatina é 
multifatorial, podendo ser acometida por fatores 
genéticas e fatores ambientais. Objetivo: 
Enfatizar a importância do fonoaudiólogo na 
reabilitação de pacientes portadores de fissura 
labiopalatina. Materiais e Métodos: Este artigo 
caracteriza-se como uma pesquisa descritiva, 
com abordagem qualitativa, onde o levantamento 
bibliográfico foi realizado em um recorte de 
tempo. Resultados: Foram selecionados 15 
artigos científicos segundo os critérios de 
inclusão, sendo 2 artigos de profissionais de 
enfermagem, 2 artigos de profissionais de 
odontologia, 1 de profissionais de nutrição e 10 
artigos de fonoaudiólogos. Conclusão: No setor 
de fonoaudiologia a avaliação é feita por meio 
de protocolos específicos, para a compreensão 
das características da malformação, bem como 
impacto nas funções do sistema estomatognático: 

sucção, respiração, deglutição, mastigação e 
fala. Quando necessário, é realizada a avaliação 
de linguagem oral, compreensão e expressão.
PALAVRAS-CHAVE: Aspectos. Intervenções. 
Acompanhamento.

SPEECH THERAPY INTERVENTION IN 
PATIENTS WITH CLEFT LIP: LITERATURE 

REVIEW
ABSTRACT: Introduction: The literature 
expresses that the etiology of cleft lip and 
palate is multifactorial, and may be affected by 
genetic and environmental factors. Objective: To 
emphasize the importance of the speech therapist 
in the rehabilitation of patients with cleft lip and 
palate. Materials and Methods: This article is 
characterized as a descriptive research, with a 
qualitative approach, where the bibliographic 
survey was carried out in a time frame. Results: 
15 scientific articles were selected according 
to the inclusion criteria, 2 articles by nursing 
professionals, 2 articles by dental professionals, 1 
by nutrition professionals and 10 articles by speech 
therapists. Conclusion: In the speech-language 
pathology sector, the assessment is carried out 
through specific protocols, to understand the 
characteristics of the malformation, as well as 
the impact on the functions of the stomatognathic 
system: sucking, breathing, swallowing, chewing 
and speaking. When necessary, an assessment 
of oral language, comprehension and expression 
is performed.
KEYWORDS: Aspects. Interventions. Follow-up.
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1 |  INTRODUÇÃO
Existe consenso na literatura de que as malformações congênitas são defeitos 

estruturais do desenvolvimento embrionário que acometem aproximadamente entre 3 e 
5% de dois nascidos vivos, podendo ser detectadas no período pré-natal, ao nascimento 
ou posteriormente. As fissuras de lábios e palato, também conhecidas como fissuras 
labiopalatinas, são defeitos congênitos mais frequente na cabeça e o pescoço, produzidos 
por uma falha na fusão de processos faciais durante períodos cruciais no desenvolvimento 
embrionário (SILVA; AMARAL; SILVA, 2021). 

De acordo com Silva; Amaral; Silva (2021) nas primeiras semanas de vida do embrião, 
são consideradas craniofaciais e classificadas entre grupos, que têm como características 
defeitos de não fusão dos processos faciais embrionários. A malformação ocorre quando 
a face do embrião não se forma como deveria durante a gravidez, é quando uma parte do 
lábio, conhecida como lábio leporino, está faltando ou quando atinge o palato, há casos em 
que podem afetar ambos. Corroborando Rosa et al. (2017) entendem que a fenda palatina 
ocorre quando a fusão dos palatos anterior e posterior não fecha corretamente, deixando 
uma conexão entre a cavidade oral e nasal. Podendo-se estender desde a frente do palato 
duro ao palato mole.

A literatura expressa que a etiologia da fissura labiopalatina é multifatorial, podendo 
ser acometida por fatores genéticas e fatores ambientais. Ademais, alguns estudos indicam 
que o tabagismo, drogas, idade dos pais, classe social, consanguinidade e etnia favorecem 
as deficiências nutricionais da mãe no período gestacional relacionando-se de diferentes 
formas com a ocorrência de fissuras (CORRENT, 2016).

As repercussões dessa malformação se refletem negativamente na alimentação, 
respiração nasal, alterações no crescimento facial, fonação, audição, bem como afetações 
no desenvolvimento dentário, além de que as pessoas são mais propensas a cáries e 
doença periodontal. Por isso, é importante que os pais procurem ajuda profissional da 
saúde, pois, estes compartilham a responsabilidade de iniciar um tratamento multidisciplinar 
adequado, sendo o mais rápido possível, para assim, tentar diminuir as complicações que 
esta malformação apresenta.

Como é possível diagnosticar ainda durante a gravidez, ou ao nascer, a criança 
necessita imediatamente de atendimento fonoaudiológico devido à sua incapacidade nas 
funções estomatognáticas (NASCIMENTO, 2020).

Conforme observou-se esta malformação congênita apresenta vários distúrbios 
associados desde o nascimento, que envolve a sucção, deglutição, audição, fonação, 
problemas na comunicação e pode afetar a parte de aceitação, e se não tratada 
adequadamente não só afeta anatomicamente a face, como causa deformidades na 
arcada dentária do mesmo (SHIBUKAWA et al., 2020). Para corrigir esta deficiência e dar 
a quem tem fissura as características comuns da face e da garganta, como também uma 
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melhor qualidade de vida, é necessário um tratamento contínuo com vários profissionais, 
envolvendo alguns segmentos (NASCIMENTO, 2020). Em face disso, estruturou-se a 
seguinte pergunta: Quais são as possíveis intervenções fonoaudiológicas que podem ser 
realizadas em pacientes com fissura labiopalatina?

No que concerne a motivação para a realização deste estudo, justifica-se mediante a 
necessidade da pesquisadora em compreender melhor sobre a intervenção fonoaudiológica 
voltada para pessoas com fissura labiopalatina, entendendo as principais dificuldades 
enfrentadas por pessoas portadores de fissura labiopalatina. Tal qual, propõe-se destacar 
as principais complicações na qualidade de vidas de pessoas que convivem com essa 
malformação, quando não recebem o tratamento fonoaudiológico no tempo adequado.

Em vista disto, buscando-se maior compreensão sobre o assunto foi realizado 
esse trabalho que teve como objetivo geral: a) Enfatizar a importância do fonoaudiólogo 
na reabilitação de pacientes portadores de fissura labiopalatina. Em relação aos objetivos 
específicos, estabeleceu-se: a) Apresentar as definições patológicas relacionadas a fissura 
labiopalatina; b) Identificar as principais dificuldades enfrentadas por portadores de fissura 
labiopalatina; c) Ilustrar as intervenções fonoaudiológicas realizadas em portadores de 
fissura labiopalatina. 

Este artigo caracteriza-se como uma pesquisa descritiva, com abordagem 
qualitativa, onde o levantamento bibliográfico foi realizado em um recorte de tempo. 
Utilizou-se dados existentes indexadas nos bancos de dados Scielo (Scientific Eletronic 
Library OnLine), CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), 
Google Acadêmico e livros. Durante a pesquisa foram analisados artigos do período de 
2010 a 2022.

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 Perspectivas sobre a fissura labiopalatina
Para abordamos sobre a fissura labiopalatina é necessário antes de tudo realizar 

uma breve reflexão histórica conforme a perspectiva de alguns autores.
Conforme Silva et al. (2019) as primeiras evidências de fissuras labiopalatinas 

deram-se na identificação em uma escultura indígena datada no século I da Era Cristã. 
Ademais, os autores explicaram que a História da fissura labiopalatina, também gira em 
torno de religião e de superstição. 

Na China Antiga, acreditava-se que esta doença era decorrente da criação 
e consumo de lebres. Na Grécia Antiga, qualquer criança que nascesse 
com malformações era eliminada e jogada para fora do Monte Taygetus 
em Esparta. Já em nosso continente, os astecas e incas matavam crianças 
nascidas com deformidades porque as consideravam um castigo de Deus. 
Diz-se que esta aberração ainda é praticada em algumas províncias do 
nosso país. Assim, acredita-se também que a presença do trovão faz com 
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que as mulheres grávidas tenham filhos com fissuras. Atualmente, existem 
países cujas leis permitem que os pais abortem crianças diagnosticadas com 
malformações congênitas, que incluem fissura labiopalatina.

No que concerne a explicar a conceituação dessa doença, os estudos revisados 
por Almeida et al. (2017) demonstraram que a fissura labiopalatina ou o lábio leporino 
como é popularmente conhecido, é a malformação facial congênita que devido ao seu 
deslocamento acomete as estruturas orofaciais. Os autores corroboram ao afirmar que 
a incidência da fissura labiopalatina é maior na raça asiática, comparada à raça mestiça 
ou caucasiana, sendo a raça negra a menos acometida, contudo, ressaltam que sejam 
necessários mais estudos para confirmar essas hipóteses.

A etiologia das fissuras labiopalatinas ao serem fundamentadas nos estudos de 
Almeida et al. (2017) podem ocorrer isoladamente (mais frequentes) ou como parte de 
síndromes cromossômicas, mendelianas ou teratogênicas. Na maioria dos casos não 
existe uma causa única relacionada, ou seja, a fissura é causada por diversos fatores que 
interagem ao mesmo tempo. Também é importante considerar que as fissuras labiopalatinas 
são geneticamente diferentes das fissuras palatinas isoladas, por serem mais associados 
a patologias sindrômicas.

No que se refere a embriologia, o livro de medicina intitulado como “Medicina & 
Saberes II” organizado por Alessandro et al. (2019) explicam que a formação da face ocorre 
entre a quarta e a oitava semanas de desenvolvimento embrionário. As estruturas que 
irão formar a face no ser humano são compostas por primórdios que aparecem ao redor 
do estomodeu embrionário (boca) no início da quarta semana de desenvolvimento. Esses 
primórdios são: a proeminência frontonasal, processos maxilares e processos mandibulares. 
O lábio superior e o nariz se formarão a partir da eminência frontonasal e dos processos 
maxilares do primeiro arco branquial devido ao seu deslocamento e fusão. A falha na fusão 
desses segmentos é o que origina o lábio leporino. A migração do mesoderma para esta 
zona de fusão é um evento essencial e sua falha é a origem da fissura.

2.2 Desafios enfrentados por pessoas com fissuras labiopalatinas
Para melhor compreensão acerca dos desafios enfrentados por pessoas com fissuras 

labiopalatinas, Silveira et al. (2020) em seus estudos ponderam que além da anormalidade 
estética, outras possíveis complicações podem estar associadas à fissura labial e fissura 
palatina. Como um dos exemplos, os autores mencionam que tendo em vista a doença ser 
uma malformação, o paciente enquanto bebê cometido de uma fissura labiopalatina, terá 
dificuldades na amamentação. Dependendo do tipo de fissura, amamentar o bebê passa 
ser complicado para a mãe, haja vista que esta terá que se adaptar as possíveis posições 
para amamentar o seu bebê, procurar por bicos de mamadeiras adaptáveis ou até mesmo 
buscar outros métodos.

Corroborando com os ensinamentos descritos acima, Silva et al. (2018) explicam 
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em suas pesquisas que dependendo do tipo de fissura, haverá certas dificuldades. Como 
exemplo, os autores explicam que os neonatos que nascem com a fissura pré-forame 
incisivo não têm dificuldades para fazer a sucção. Em contrapartida, os neonatos que 
nascem com fissura pós-forame ou transforame incisivo, tendem a ter dificuldade na 
amamentação, devido à falta de pressão intraoral, e os mesmos terão cansaço ao fazer a 
sucção, ou até mesmo complicações.

Conforme Pereira (2017) pacientes com fenda labial e/ou palatina quando não 
tratadas sofrem muito com problemas relacionados a sua estética. Na questão odontológica, 
devido a anormalidade, os dentes podem não se desenvolver normalmente. Tal qual a 
presença de cárie afeta grandemente, por causar dor e sensibilidade afeta o ato de comer, 
interfere no ganho de peso e crescimento de uma criança, por essa razão, o tratamento 
odontológico é necessário.

Na questão fonoaudiológica, Cabral et al. (2021) explicam que a criança que nasce 
com a fissura labial não terá problemas na fala, diferente da criança que nasce com a 
fissura palatina. Tendo em vista que essa deformidade afeta mais precisamente a fala, 
levando este paciente a ter a voz anasalada (fanhosa), ou a preparação imprópria do ponto 
articulatório para se ter uma boa dicção, logo, o paciente terá afetado a compreensão e a 
comunicação, podendo haver atraso de fala e linguagem. Devido à abertura do céu da boca 
e do lábio, a função muscular pode ser atrasada, o que pode levar a um atraso na fala ou 
fala anormal. 

Visando uma melhor reabilitação das estruturas que de certa forma sofreram 
alterações, é importante mencionar que essa doença poderá afetar não somente o próprio 
paciente, como também toda a família. Por essa razão, é importante o acompanhamento 
profissional, pois, estes irão não somente orientá-las, sobre como fazer todo o 
acompanhamento no pré e pós-operatório junto a equipe multidisciplinar (NASCIMENTO, 
2020).

2.3 Atuação fonoaudiológica realizadas em casos de fissura labiopalatina
O fonoaudiólogo conforme Silveira et al. (2020) é o profissional apto para se fazer 

presente nas primeiras horas de vida do neonato fissurado, onde o mesmo saberá transmitir 
as orientações e os cuidados perante as crianças com esta anomalia. Ao profissional 
fonoaudiólogo caberá ter entendimento sobre as estruturas e reflexos de cada tipo de 
fissuras e alterações de respiração, sucção, audição, deglutição, visando a amamentação, 
maturação das estruturas orofaciais, focando no desenvolvimento e bom estado de saúde 
geral, onde abrange mãe e filho.

Partindo dessa ideia, Santos et al. (2019) explicam que fonoaudiólogo é o profissional 
que está habilitado para dar o diagnóstico e decidir a melhor forma de como deverá iniciar o 
tratamento do paciente com fissura labiopalatina, juntamente com a equipe multidisciplinar. 
Em outras palavras, significa que as orientações do fonoaudiólogo quanto à alimentação da 
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criança evitam complicações nesta fase de extrema importância.
O tratamento para crianças com fissura labiopalatina depende do tamanho da 

fissura, da idade e das necessidades da criança e existem outros problemas relacionados 
a uma síndrome genética. Uma criança com fissura de lábio ou palato é frequentemente 
encaminhada a uma equipe de especialistas que pode incluir um otorrinolaringologista 
(médico de olhos, nariz e garganta), um cirurgião plástico, um cirurgião oral, fonoaudiólogo, 
odontopediatra, ortodontista, pediatra, nutricionista e psicólogo ou assistente social 
(VASCONCELOS et al. 2020)

Conforme observou-se nas pesquisas de Cabral et al. (2021) a fissura labiopalatina 
ou lábio leporino quando não são tratadas corretamente, podem trazer sequelas funcionais 
ao paciente. Os autores mencionam que o não tratamento do lábio leporino poderá trazer 
sequelas estéticas e sequelas funcionais. As sequelas estéticas conforme os autores 
normalmente, são uma deformidade da anatomia. A criança fica com todo o lábio aberto, e/
ou com o nariz aberto, e/ou com o céu da boca completamente aberto e isso acaba gerando 
um afastamento social dessa criança. A questão estética é muito relevante, porque de certa 
forma, ajuda na inserção da pessoa na sociedade. Mas existe também a questão funcional, 
principalmente relacionado a fala, essas crianças não conseguem falar adequadamente, 
não conseguem pronunciar as palavras de forma correta e isso acaba sendo gravíssimo, 
porque a criança não consegue se comunicar. 

Ademais, os autores mencionam que também existe a questão da mastigação, 
a questão da deglutição que envolve essas pessoas que acabam não sendo operadas. 
Então, na verdade as ausências de cirurgias ou de tratamentos adequados nas pessoas, 
levam a sequelas estéticas e funcionais de grande magnitude (CABRAL, et al. 2021).

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Este artigo caracteriza-se como uma pesquisa descritiva, com abordagem qualitativa, 

onde o levantamento bibliográfico foi realizado em um recorte de tempo. 
Para somar o trabalho em questão realizou-se um levantamento bibliográfico no 

qual as pesquisas foram realizadas através das plataformas: Scielo (Scientific Eletronic 
Library OnLine), PePSIC (Periódicos Eletrônicos de Psicologia), Google Acadêmico, no 
período de fevereiro a junho 2022. 

Foram selecionados 15 artigos científicos segundo os critérios de inclusão, sendo 
2 artigos de profissionais de enfermagem, 2 artigos de profissionais de odontologia, 1 de 
profissionais de nutrição e 10 artigos de fonoaudiólogos.

4 |  RESULTADOS
Buscando-se os resultados, este estudo dividiu-se nos seguintes tópicos: Apresentar 

as definições patológicas relacionadas a fissura labiopalatina; identificar as principais 
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dificuldades enfrentadas por pessoas portadores de fissura labiopalatina; e ilustrar as 
intervenções fonoaudiológicas realizadas em portadores de fissura labiopalatina. Na 
tabela 1 abaixo, buscou-se ilustrar os anos, os títulos, os autores, os locais das fontes e as 
sínteses dos trabalhos pesquisados:

ANO TÍTULO AUTORES FONTE SÍNTESE DO TRABALHO

2021 A importância 
das cirurgias para 
correção de fissura 

labiopalatinas.

WINTER; 
STUDZINSKI

Revista Ibero- 
Americana de 
Humanidades, 

Ciências e 
Educação- REASE.

Buscou demonstrar para 
sociedade qual importância 
da cirurgia de correção de 
fissuras labiopalatinas para 
aumentar a qualidade de 
vida.

2019 Prática do aleitamento 
materno em crianças 

com fissuras 
labiopalatinas

AMORIM
et al.

Revista Eletrônica 
Acervo Saúde

Avaliou a prática do 
aleitamento materno em 
crianças com fissuras 
labiopalatinas atendidas em 
um serviço de referência no 
estado do Piauí.

2019 A transição na 
amamentação de 

crianças com fenda 
labial e palatina

SANTOS; 
JANINI; 

OLIVEIRA

Rev Cienc Med Realizou um alerta 
aos profissionais na 
área da saúde sobre a 
fissuras labiopalatinas 
e a importância da 
multidisciplinaridade no 
tratamento.

2019 Aplicação de um 
programa de terapia 

intensiva para a 
reabilitação da fala em 
paciente com fissura 
labiopalatina: Relato 

de caso.

VIEIRA UNB Aplicou um programa 
de terapia intensiva e 
comparou a evolução antes 
e após o programa de 
fonoterapia de uma criança 
com fissura labiopalatina.

2019 Procedimento 
terapêutico 

multiprofissional de 
pacientes com fissura 
labiopalatal: relato de 

experiência

OLIVEIRA;
BANDEIRA

Academus Revista 
Científica da Saúde

Descreveu o atendimento 
multiprofissional e sua 
importância no atendimento 
em um centro de 
tratamento de deformidades 
craniofaciais.

2018 Avaliação 
multifuncional 

orofacial na fissura 
labiopalatina: Revisão 

Integrativa da 
Literatura.

GRAZIANI; 
BERRETIN-

FELIX; 
GENARO

SCIELO Identificou as publicações 
científicas na área de 
motricidade orofacial em 
indivíduos com fissura 
labiopalatina, bem como 
os protocolos validados 
utilizados na avaliação 
fonoaudiológica.

2018 Cuidados paliativos, 
esclerose lateral 

amiotrófica e 
deglutição: Estudo de 

caso

LUCHESI,
SILVEIRA

SCIELO Discutiu os aspectos da 
atuação fonoaudiológica 
em disfagia, voltada para 
os cuidados de fissura 
labiopaatina.
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2018 Abordagem 
Fonoaudiológica nas 

fissuras orofaciais não 
sindrômicas: revisão 

de literatura.

SIGNOR Rev Ciênc Med Realizou uma avaliação 
e o tratamento voltados 
à fissura labiopalatina 
envolvendo uma equipe 
multidisciplinar.

2017 Atenção à pessoa com 
fissura Labiopalatina: 

Proposta de 
modelização para 

avaliação de centros 
especializados, no 

Brasil.

ALMEIDA, 
et al.

Revista Saúde em 
Debate

Avaliou o conhecimento 
dos acadêmicos do curso 
de Fonoaudiologia sobre o 
tratamento ao portador de 
fissura de lábio e/ou palato

TABELA 1. 

FONTE: Adaptada pela autora, mai. 2022.

4.1 Definições patológicas relacionadas a fissura labiopalatina
Na visão de Almeida e Chaves (2019) fissuras labiopalatinas são deformidades 

congênitas decorrentes do desenvolvimento embrionário que em alguma falha naquele 
movimento natural de formação dos tecidos ocorreu de forma a impedi-los e que leva a 
formação de alterações nos lábios, no nariz e no céu da boca ou palato.

Conforme a perspectiva de Graziani; Berretin-Felix; Genaro (2018) uma fissura 
labial e/ou palatina é uma condição congênita na qual partes do rosto de um bebê não se 
fundem adequadamente no útero e, como resultado, a criança nasce com uma fissura ou 
lacuna no lábio superior (lábio leporino) em uma parte superior da boca (fenda palatina).

Na opinião de Vieira (2019) a fissura labiopalatina é uma malformação craniofacial 
congênita que é causada pela falta de fusão parcial ou completa de dois processos faciais 
embrionários durante as primeiras semanas de desenvolvimento embrionário, os maxilares 
e os tecidos também são afetados.

Silveira et al. (2020) explicam que a etiologia das malformações orofaciais pode ser 
de causa genética, ou podem estar associadas a fatores ambientais como nutricionais, 
tóxicos, uso de medicamentos, estresse materno, diabetes, radiação ionizante, infecção e 
fumo.

Nesse sentido, Barreto et al. (2017) ponderam que a maioria das fissuras 
labiopalatinas correspondem a formas não sindrômicas. Essa malformação tem impacto 
significativo na saúde da criança, podendo apresentar deformidade facial com impacto 
psicossocial, dificuldades na fala e alimentação, bem como distúrbios dento-esqueléticos.

4.2 Dificuldades enfrentadas por portadores de fissura labiopalatina
Conforme os estudos de Winter e Studzinski (2021) as principais dificuldades 

enfrentadas por pessoas portadores de fissura labiopalatina são infecções de ouvido e 
possivelmente perda de audição causada por infecções repetidas e acúmulo de fluido. 

Apresentando um entendimento semelhante, Di-Bernardo et al. (2017) ao 
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realizarem um estudo, explicaram que o estímulo auditivo de pessoas portadores de fissura 
labiopalatina, sofre influências de fatores cognitivos de nível mais alto, tais como a memória, 
atenção e aprendizagem. Sendo assim, a privação sensorial ocasionada por perda auditiva 
do tipo condutiva, frequente na população com fissura labiopalatina, pode afetar várias 
funções cognitivas, dentre elas a atenção, além de prejudicar os desempenhos escolares, 
linguísticos e interpessoais.

Conforme Luchesi e Silveira (2018) explicam em seus estudos, pessoas fissuradas 
estão mais sujeitas a infecções oportunistas devido a comunicação buco-nasal, além disso 
restos de alimentos podem propiciar um novo foco de infecção. 

Para Amorim et al. (2019) as fissuras trazem limitações e complicações que 
expõem o paciente a um grande risco de desnutrir, principalmente pela sucção insuficiente, 
a deglutição excessiva de ar com reflexos nasais e engasgos, ao cansaço e ao gasto 
energético devido a alimentação demorada, tendo uma baixa ingestão de nutrientes.

Os autores Costa et al. (2021) em seus estudos destacam que as malformações 
podem afetar não só a alimentação do indivíduo, mas ocasionar outras alterações, sendo 
estas desde a fala, a articulação e a audição. Desta forma, os autores mencionam que o 
acompanhamento do fonoaudiólogo é de extrema importância.

4.3 Intervenções fonoaudiológicas realizadas em portadores de fissura 
labiopalatina

Conforme expresso nos estudos de Oliveira e Bandeira (2019) o tratamento de um 
fissurado deve ser iniciado precocemente e pode durar muitos anos, ocorrendo em várias 
etapas e passando por diversos profissionais. Esses tratamentos podem ser divididos em 
não cirúrgicos e cirúrgicos. 

No que concerne aos tratamentos não cirúrgicos, Cabral et al. (2021) em seus estudos 
explicam que o fonoaudiólogo estimula a movimentação peribucal e correta interposição 
da língua. Além disso, os autores corroboram ao mencionar que o fonoaudiólogo poderá 
promover o desenvolvimento linguístico e comunicativo de pacientes com fissuras.

Para Signor (2019) na área de fonoaudiologia a avaliação é feita por meio de 
protocolos específicos, para a compreensão das características da malformação, bem 
como impacto nas funções do sistema estomatognático: sucção, respiração, deglutição, 
mastigação e fala. Quando necessário, é realizada a avaliação de linguagem oral, 
compreensão e expressão. Além disso, também aplica-se a avaliação auditiva, por meio 
dos exames de audiometria tonal limiar, logoaudiometria, imitanciometria e Potencial 
Evocado Auditivo de Tronco Encefálico-PEATE. 

Corroborando Vasconcelos et al. (2020) explicam que sempre que identificadas 
alterações auditivas, os pacientes devem ser encaminhados para o tratamento adequado. 
No que concerne ao tratamento fonoaudiológico, os autores explicam que estende-se 
também nas demais etapas de desenvolvimento infantil, adolescência e idade adulta sempre 
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que necessário. Quando o tratamento multiprofissional não for realizado precocemente, 
maiores serão as chances de ocorrerem alterações que necessitam de intervenção na 
idade adulta.

Para Santos; Janini & Oliveira (2019) o tratamento fonoaudiológico precoce objetiva 
não produzir sons de pressão oral até a palatoplastia; orientar os responsáveis para, de 
forma lúdica, realizar a breve oclusão das narinas enquanto o bebê vocaliza, isso favorecerá 
a percepção da pressão intraoral; promover estímulos sensoriais na região anterior da 
boca, evitando a ocorrência dos DACs e favorecendo o desenvolvimento da fala. Também 
pode-se utilizar o modelador nasoalveolar (NAM), um aparelho ortopédico que se propõe 
a minimizar a deformidade inicial quando utilizado precocemente. Tal dispositivo promove 
o alinhamento nos tecidos antes da correção cirúrgica do lábio e nariz podendo levar a 
melhores resultados cirúrgico.

5 |  CONCLUSÃO
Este trabalho teve como finalidade apresentar uma revisão de literatura sobre a 

intervenção fonoaudiológica em pacientes com fissura labiopalatina, na expectativa de 
mostrar as principais dificuldades que podem ser encontradas na qualidade de vidas 
de pessoas que convivem com essa malformação, quando não recebem o tratamento 
fonoaudiológico no tempo adequado.

É relevante mencionar que no desenvolvimento, buscou-se levantar uma revisão 
bibliográfica acerca dos seguintes tópicos: levantou-se algumas perspectivas sobre a fissura 
labiopalatina. Contextualizou-se a etiologia e o diagnóstico das fissuras labiopalatinas. 
Mostrou-se alguns desafios enfrentados por pessoas com fissuras labiopalatinas. E por 
fim, descreveu-se a atuação fonoaudiológica realizada em casos de fissura labiopalatina.

Para tanto, baseando-se nos artigos estudados, acerca das definições patológicas 
relacionadas a fissura labiopalatina constatou-se como uma malformação craniofacial 
congênita que é causada pela falta de fusão parcial ou completa de dois processos faciais 
embrionários durante as primeiras semanas de desenvolvimento embrionário, os maxilares 
e os tecidos também são afetados.

Referente a identificar as principais dificuldades enfrentadas por portadores de 
fissura labiopalatina, chegou-se ao entendimento que as fissuras trazem limitações e 
complicações que expõem o paciente a um grande risco de desnutrir, principalmente pela 
sucção insuficiente, a deglutição excessiva de ar com reflexos nasais e engasgos, ao 
cansaço e ao gasto energético devido a alimentação demorada, tendo uma baixa ingestão 
de nutrientes.

E por fim, referente a ilustrar as intervenções fonoaudiológicas realizadas em 
portadores de fissura labiopalatina, constatou-se que dos tratamentos não cirúrgicos, o 
fonoaudiólogo estimula a movimentação peribucal e correta interposição da língua. Além 
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disso, o fonoaudiólogo poderá promover o desenvolvimento linguístico e comunicativo de 
pacientes com fissuras.

Este tema se potencializa nos diversos na área da saúde, e espera-se que possa 
servir para esclarecer algumas dúvidas sobre a intervenção fonoaudiológica em pacientes 
com fissura labiopalatina. 

Para a acadêmica foi de suma importância poder realizar esta pesquisa, pois, com 
ela foi possível entender que a Graduação de Fonoaudiologia é um curso que trabalha em 
todos os tipos de áreas e ambientes para melhorar a qualidade da vida das pessoas.

Diante do resultado, espera-se que esse trabalho traga contribuições para os 
acadêmicos e profissionais da área da saúde. Espera-se que a partir das possibilidades, 
possa ser realizado as devidas atualizações e aperfeiçoamentos aos colaboradores da 
área da saúde. Sugere-se que o tema volte a ser abordado em futuras pesquisas, que 
tomem este estudo como ponto de partida e que promovam os ajustes necessários.
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